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Márcia Rebouças – Apoio à edição do livro

Josete – Homenageada no aniversário; trabalho com amostras de suíno

Instituto Biológico: 90 anos de
bons serviços ao agronegócio

Comemorações tiveram 
como ponto alto o 
lançamento de livro 
sobre as realizações da 
instituição, principal 
referência do País em 
sanidade vegetal e animal

lançamento do livro intitulado Insti-
tuto Biológico 90 Anos – Ino vando 
o Presente foi o ápice das come-
morações do aniversário da insti-
tuição de pesquisa em sa  ni dade 
animal e vegetal vinculada à Se -
cretaria Estadual de Agricultura e 
Abas tecimento (SAA). Sediado na 
Vila Mariana, na capital, e com 
unidades em Campinas, Bastos, 
Des cal vado e Votuporanga, o IB 
pre serva em sua história o título 
de primeiro centro paulista de 
formação de cientistas. 

O

Referência nacional em pesqui-
sas agropecuárias e em serviços rela-
cionados para clientes públicos e pri-
vados, o IB deu origem também à 
Sociedade Brasileira de Entomologia. 
O livro comemorativo aborda a tra-
jetória do órgão desde sua criação, a 
partir da Lei estadual nº 2.243/1927, 
editada pelo então presidente do Es -
tado, Júlio Prestes de Albuquerque. 

Resgate – A publicação alu-
siva à data festiva teve edição do his-
toriador Roney Cytrynowicz e apoio 
da bióloga Márcia Rebouças, respon-
sável pelo Centro de Memória do IB. 
A obra foi distribuída para os parti-
cipantes da 30ª Reunião Anual do 
Instituto Biológico (Raib), realizada na 
sede do órgão de 6 a 9 de novembro. 

“Até o final do ano, o conteúdo histórico da 
obra será veiculado no site do IB”, informa 
Márcia (ver serviço).

O livro registra, em dez capítulos, as 
transformações e inovações desenvolvidas 
pelo IB ano após ano nessas nove décadas, 
entrecortadas por reproduções de ilustrações 
de época, recortes de jornal e material de 
arquivo. No último deles, já neste século, 
são destacadas ações recentes.

Incluem os cursos de pós-graduação 
stricto sensu, as medidas de controle e moni-
toramento de pragas urbanas e de resíduos 
de agrotóxicos em alimentos, os programas 
de Inovação e Transferência de Tecnologia 
em Controle Biológico (Probio) e de Sanidade 
em Agricultura Familiar (Prosaf) e as inicia-
tivas a serviço do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), entre 
outros projetos.

Riquezas – Inspirada na Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), localizada no Rio 
de Janeiro,  e com importância para a agri-
cultura brasileira equivalente à do órgão 
nacional para a saúde, o nome original 
do IB era Instituto Biológico de Defesa 
Agrícola e Animal. Sua comissão de cien-
tistas, liderada por Arthur Neiva, teve 
como missão inicial debelar a broca do café 
(Hypothenemus hampei) no Estado.

Desde 1924, a praga vinda da África 
assolava as lavouras, diminuindo o peso dos 
grãos. Na época, o café era a principal fonte 
de receitas do País e representava 70% do 
agronegócio paulista. Bem-sucedido, o com-
bate ao besouro daninho combinou ações 
em silos e sacarias com a inspeção de 50 
milhões de plantas em 1,3 mil propriedades.

Em 1937, o centro foi batizado defini-
tivamente como Instituto Biológico e sua 
atua ção mostrou ao poder público e aos 
donos de terras a necessidade de investi-
mento permanente em vigilância sanitária e 
em pesquisa agronômica, saída para preser-

var e desenvolver as muitas riquezas agríco-
las nacionais. O trabalho prosperou e hoje o 
IB mantém 138 projetos científicos, execu-
tados por 101 pesquisadores e 82 servidores.

Peste erradicada – Na festa dos 
90 anos, um destaque foi a entrega da 
Medalha Rocha Lima para a veterinária 
Josete Bersano. No IB desde 1977, ela 
integra o grupo de 33 pesquisadores do 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
de Sanidade Animal, sendo uma das prin-
cipais responsáveis pela erradicação, em 
2002, da peste suína clássica no Estado, 
sem recorrer à vacinação. 

“Essa moléstia é altamente conta-
giosa, obriga o suinocultor a sacrificar o 
animal doente. Nos registros do Mapa, os 
três Estados do Sul já haviam consegui-
do erradicar a doença. Era fundamental 
São Paulo também zerá-la”, conta Josete. 
Segundo a pesquisadora, a primeira noti-
ficação no Estado ocorreu em 1943 e a 
doença viral se alastrou rapidamente.

“Nos grandes plantéis, a vacinação 
e o soro resolviam o problema, porém a 

erradicação definitiva somente foi alcança-
da quando todas as propriedades, em espe-
cial as menores, receberam as equipes de 
orientação e seus donos puseram em prática 
as recomendações técnicas”, recorda.

Mutirão – Para Josete, o fim da peste 
suína é uma grande soma de esforços de 
diagnóstico e de trabalho de campo dos pro-
dutores rurais, Defesa Agropecuária do 
Estado de São Paulo e da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (Apta). 
Hoje, preventivamente, o instituto ainda 
monitora propriedades rurais e mantém 
pesquisas com anticorpos.

“Esse apoio e a interação com o produ-
tor rural são fundamentais, nunca cessam”, 
comenta. Embora experiente, a homenagea-
da ainda não pensa em aposentadoria. 
“Tenho a mesma empolgação que sentia 
quando comecei a trabalhar. Aliás, sigo 
atendendo pessoalmente e visitando muitas 
propriedades”, comenta.

Agricultura familiar – Um dos 
mais recentes trabalhos de Josete foi auxi-
liar na elaboraração do boletim Sanidade 
suína em agricultura familiar – Como pro-
duzir com qualidade. Lançada em agosto, a 
cartilha (com cópia disponível gratuitamen-
te) integra o acervo on-line do Prosaf no 
site do IB. Foi produzida para ajudar o sui-
nocultor em suas atividades diárias e assim 
aumentar a produtividade e a sustentabili-
dade da pequena propriedade.

Segundo a agrônoma Harumi Hojo, 
coordenadora do Prosaf, essa ação rea-
lizada desde 2009, em parceria com a 
Apta Regional e com a Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (Cati), capa-
citou mais de 2,5 mil produtores em todo 
o Estado. “Esse boletim e os demais mate-
riais didáticos do Prosaf são distribuídos 
nas palestras e nos dias de campo”, explica 
Harumi, destacando o fato de esses mate-
riais tratarem dos principais desafios da 
agricultura familiar paulista.

Sustentabilidade – O agrônomo 
Antonio Batista Filho, atual diretor-geral 
do IB, completou, no dia 7, 34 anos de tra-
balho na instituição. Doutor em entomo-
logia pela Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz da Universidade de São 
Paulo (Esalq-USP), ingressou em 1983 no 
Laboratório de Controle Biológico e apri-
morou soluções para manejar pragas como 
o percevejo-de-renda da seringueira e as 
cigarrinhas-das-pastagens, entre outros ini-
migos naturais das lavouras. 

De 1990 a 1998 esteve no comando 
do laboratório; depois, assumiu o Centro 
Experimental Central de Campinas e desde 
fevereiro de 2004 está à frente do instituto. 
“Meus maiores orgulhos na vida são inte-
grar a equipe do IB e minha formação aca-
dêmica na Esalq-USP”, revela.

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial 

SERVIÇO
Instituto Biológico (IB)
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 1.252 
Vila Mariana – capital
Telefone (11) 5579-4234
http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br
E-mail imprensa@apta.sp.gov.br
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Boletim – Orientação ao pequeno produtor
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